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ANO XIII - Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC - Filiado à Fetec SP/CUT e Contraf/CUT Nº 577

A vez dos itens econômicos
Fenaban prorroga para o dia 13 apresentação de contraproposta às reivindicações financeiras; mobilização da categoria
é crescente

CAMPANHA NACIONAL 2007

Assembléia dia 18 para avaliação das negociações
No próximo dia 18 será realizada assembléia no Sindicato para a categoria avaliar o andamento do processo
negocial com a Fenaban. Após a assembléia geral haverá plenária com os bancários da Caixa Federal e do Banco
do Brasil para discutir as questões específicas. Compareça.

Dia: 18 de setembro
Horário: 18h00

Local: Sindicato dos Bancários do ABC
rua Xavier de Toledo, 268, Cento, Santo André

A terceira rodada de
negociação com
os banqueiros,

no último dia 5, apresentou
as reivindicações econômicas
da categoria bancária.
Durante toda a quarta-feira,
representantes dos trabalha-
dores e da Fenaban deba-
teram os principais itens
deste bloco que integram a
pauta 2007, como o aumento
real, a PLR e a remuneração
variável, mas não houve
apresentação de contrapro-
postas. De acordo com a
Fenaban elas deverão ser
feitas no próximo encontro,
marcado para o dia 13.

“Explicamos os conceitos
de cada reivindicação econô-
mica, como por exemplo a
necessidade de mudanças na
PLR, e os representantes da
Fenaban ficaram de conver-
sar entre eles para nos dar
uma resposta”, informa a
presidenta do Sindicato,
Maria Rita Serrano, que
participa da mesa de
negociação. O novo modelo
de pagamento da PLR
proposto pelos representan-
tes dos bancários é mais
simples e leva em conside-
ração o lucro do setor, que
subiu vertiginosamente nas
últimas duas décadas. Hoje
as instituições que pagam

dois salários não distribuem
sequer os 5% do lucro
determinados pela regra,
tornando cada vez mais
injusta a distribuição.

Durante a negociação os
bancos também apresenta-
ram a proposta de que o
acordo 2007 tenha validade
por dois anos, com a
justificativa de que o País vive
estabilidade econômica e isso
tornaria possível um contrato
com prazo estendido. Foi
então a vez de os represen-
tantes bancários responde-
rem que vão discutir o tema
para, depois, apresentar a
posição da categoria.
MobilizaçãoMobilizaçãoMobilizaçãoMobilizaçãoMobilização

Como já havia ocorrido em
São Bernardo durante a
negociação do dia 31, o
encontro com a Fenaban na
última quarta foi marcado por
manifestações dos bancários
no Grande ABC. As
atividades atingiram duas
dezenas de agências nas
cidades de Ribeirão Pires e
Mauá. Na primeira, foi
realizada assembléia na
Praça da Bíblia, com
explanação sobre os desdo-
bramentos da campanha e
votação pela continuidade da
luta. Em Mauá os diretores
sindicais percorreram agên-
cias e conversaram com

funcionários e população em
geral. Nos dois municípios foi
distribuído o Jornal do Cliente,
alertando usuários e clientes
dos bancos sobre o alto lucro
do setor, problemas enfrenta-
dos pelos bancários e canais
de denúncia em casos de
abuso na cobrança de tarifas
ou atendimento ruim.

Manifestações em São
Bernardo repercutiram na
mesa de negociação

As assembléias de rua
ocorridas em São Ber-
nardo no último dia 31,
com atraso na abertura das
agências, repercutiram na
mesa de negociação que
ocorria naquele dia em São
Paulo. Preocupados, os
representantes dos ban-
queiros chegaram a inter-
romper a conversa por
duas horas, retomando em
seguida.

“O fato mostra nosso
poder de fogo quando
estamos mobilizados. É
nossa forma de pressionar
e os banqueiros sabem
disso”, destaca a presi-
denta do Sindicato, Maria
Rita Serrano.

Poder de fogo
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Santander Banespa
Pressão insana vem da alta cúpula
Vice-presidente executivo de Rede dá respaldo a exigências absurdas e leva funcionários ao
desespero

É proibido sonhar

Frei Betto, escritor
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Representantes dos bancários entregam a Lula
documento sobre venda do banco ABN Amro

No passado, o futuro era
melhor. Ao menos para a minha
geração, a dos que tinham 20
anos na década de 1960 (Cuba,
Che, Vietnã, Bossa-Nova, Cinema
Novo, Nouvelle Vague, Beatles,
tropicalismo etc).

Com o que sonham os jovens
de hoje? Minha geração sonhou
com a mudança do Brasil
(castrada pelo golpe militar de
1964) e do mundo (congelada
pela queda do Muro de Berlim).
A globocolonização neoliberal
cuidou de privatizar, não apenas
empresas públicas e estatais, mas
também os sonhos. Os jovens já
não sonham em escala nacional
e planetária, exceto no que
concerne à preservação da
natureza. Sonham em escala
individual e familiar: conforto,
riqueza, beleza e poder.

Quem roubou os grandes
sonhos? Por que o vocábulo
‘utopia’ desapareceu da lingua-
gem corrente e é suspeito aos
olhos dos intelectuais europeus?

Quem primeiro falou em
utopia (do grego utopos, lugar
nenhum) foi Hesíodo, poeta do
século VIII a.C., em seu famoso
texto “Os trabalhos e os dias”.
Evoca os homens que viviam
como deuses, “sem preocupa-
ções em seus corações, prote-
gidos da dor e da miséria.”
Ninguém envelhecia e, dotadas
de “vigor incansável”, as pessoas
desfrutavam das “delícias dos
banquetes”. “Não conheciam o
constrangimento e viviam em paz
e abundância como os senhores
de sua terra.”

Hesíodo não nutria veleidades
nostálgicas. Seu texto aproxima-
se mais da literatura profética que
da idílica. A era de ouro havia
desaparecido porque os homens
“não foram capazes de evitar a
violência imprudente entre si e
não queriam reverenciar os
deuses.” Agora, diz Hesíodo ao
comparar a realidade ao sonho,
não há “nenhum amor entre
amigos ou irmãos, como no
passado. Os contraventores
saquearão as cidades uns dos
outros e o poder fará a lei e o
pudor desaparecerá.”(...)

Confira íntegra no site.

Fonte: Adital

Campanha de valorização dos
funcionários do Bradesco

Pedro Coutinho: reclamações o situam como o “gestor do
desespero”

Diretores do Sindicato
estão entregando nas agên-
cias do Bradesco um
quebra-cabeça (ao lado) da
Campanha Nacional de
Valorização dos Funcioná-
rios do banco. Essa cam-
panha ocorre paralela-
mente à campanha salarial
da categoria e tem como
pontos reivindicados plano
de carreira justo, PLR maior
e auxílio-educação. Neste
último item, por exemplo,

há bancos que têm avançado
nas negociações específicas.
Não é o caso do Bradesco,
maior banco privado do país,
com lucro superior a R$ 4 bi
no primeiro semestre de
2007, que cobra formação
superior dos funcionários,
porém não colabora nesse
sentido.

“Na negociação com a
Fenaban no dia 5 o Bradesco
não quis discutir o auxílio-
educação. Para ser um banco

Foto: Marisa Cauduro/Cia de Foto/Valor/Folha Imagem
A pressão para se atingir

metas nos bancos já é
sabidamente um grande
malefício na vida dos
bancários, com as previsíveis
conseqüências que vão desde
o estresse até doenças mais
graves. Há outros desdo-
bramentos, porém, que não
se relacionam apenas à
saúde: nesse momento, o
Santander Banespa demite
gerentes e superintendentes
por conta dessa mesma
pressão. É que, para cumprir
metas, muitos bancários
abriram contas com depósito
de apenas 1 centavo. O fato
foi descoberto pelo banco
que, agora, pune com a
demissão.

“O que o Santander não
admite é que esse tipo de

comportamento dos funcio-
nários, que é reprovável, é
produto das pressões. Os
bancários reclamam que o
próprio vice-presidente exe-
cutivo de Rede, Pedro
Coutinho, tem pressionado
de forma cruel os bancários,
que acabam entrando em
desespero”, aponta o diretor
de Imprensa do Sindicato e
funcionário do banco, Ageu
Moreira. Com isso, o péssimo
ambiente de trabalho acaba
sendo aceito como rotineiro
pela maioria, já que existe, por
parte da alta cúpula -
representada por Coutinho -
um respaldo a este tipo de
procedimento.

É justamente para reduzir a
ocorrência de episódios assim
que, entre as novas reivin-

dicações desta campanha
salarial, está a mudança no
conceito de metas, que
passariam a ser coletivas.

“Com certeza todos ganha-
riam um ambiente mais
humano para trabalhar”,
aponta Ageu.

Dirigentes da Contraf conversaram com parlamentares e membros do governo a respeito da venda da instituição financeira

No dia 1 de setembro
diretores da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
do Ramo Financeiro
(Contraf) participaram do 3º
Congresso do Partido dos
Trabalhadores para conversar
com parlamentares do
partido e representantes do
governo Lula sobre os
impactos de uma eventual
fusão do ABN Amro com o
Santander.

Os bancários solicitaram o

empenho dos representantes
na luta dos trabalhadores em
defesa de seus empregos nos
bancos envolvidos na fusão.

O dossiê sobre a venda do
ABN foi entregue nas mãos
do presidente Lula.
AudiênciaAudiênciaAudiênciaAudiênciaAudiência

O ministro do Planeja-
mento, Paulo Bernardo,
também conversou com os
dirigentes, que conseguiram
ainda marcar uma audiência
com o presidente da Câmara,

Arlindo Chinaglia. Diri-
gentes da Contraf  também
conversaram com vários
deputados, entre eles Ricardo
Berzoini, José Eduardo
Cardozo, Paulo Pimentel,
Cândido Vaccarezza e João
Paulo Cunha. Também foram
procurados a senadora Ideli
Salvatti, o Secretário Geral da
Presidência da República,
Luiz Dulci, o assessor direto
do Presidente da República,
Gilberto Carvalho, e o ex-

ministro Olívio Dutra.
Em Brasília dia 24Em Brasília dia 24Em Brasília dia 24Em Brasília dia 24Em Brasília dia 24

No próximo dia 24 os
integrantes da COE ABN
Real, da qual participa
Orlando Puccetti Jr., diretor
do Sindicato e funcionário do
banco, estarão percorrendo
os gabinetes governamen-
tais visando sensibilizar as
autoridades para uma onda
de demissões decorrentes da
esperada fusão.
Com informações da Contraf

completo falta muito”, afirma
Gheorge Vitti, diretor do

Sindicato e funcionário do
banco.
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Leia as matérias na íntegra em nosso site.

Trabalho
Assédio moral terá canal de denúncia

Departamento Jurídico

Salário-família

Implementação de programa foi acertada durante negociação com a Fenaban

Caixa: abaixo-assinado em
favor da isonomia

Itaú: Sindicato consegue
ampliação de bolsas de estudo

Em reunião realizada no último dia 3 com o Itaú, o Sindicato conseguiu
novo avanço na negociação do auxílio-educação: serão 1.400 bolsas
distribuídas proporcionalmente pelo país que custearão 50% da
mensalidade com teto de R$ 320 para todos os cursos, valendo somente
para a primeira graduação. Os critérios definidos darão preferência aos
funcionários com maior tempo de banco e menores salários. Poderão
concorrer os bancários com o mínimo de 12 meses de empresa e não-
comissionados. Será formado um comitê composto por representantes
do banco e dos trabalhadores para acompanhamento das questões
referentes à concessão das bolsas. “A conquista do auxílio-educação no
Itaú, antiga reivindicação do Sindicato, é mais uma prova de que quando
lutamos pelos nossos direitos unidos e com persistência obtemos vitórias.
Continuaremos essa luta, agora com a Campanha Nacional”, afirma
Adma Gomes, diretora do Sindicato e funcionária do banco.
As inscrições devem ter início na segunda quinzena de setembro.
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Representantes da Contraf-CUT, de federações, sindicatos e
da Fenae estiveram no dia 5/09 na Câmara dos Deputados em
reunião com membros da Comissão de Trabalho,
Administração e Serviços Públicos, pouco antes da seção
ordinária em cuja pauta constava a votação do projeto de lei
nº 6259/2005, que determina a isonomia de direitos entre
funcionários novos e antigos dos bancos públicos federais
(Banco do Brasil, Caixa Federal, Banco do Nordeste e Banco
da Amazônia). Presentes na reunião os deputados Nelson
Marquezelli (PTB-SP), presidente da comissão; Paulo Rocha
(PT-PA), vice-presidente; Tarcísio Zimmermann, relator do
projeto na comissão; Daniel Almeida, autor do projeto e
membro da comissão, e Vicentinho (PT-SP), também membro.
Foi entregue a Marquezelli abaixo-assinado com cerca de 25
mil assinaturas em apoio ao projeto de lei, colhidas em todo
o País como uma das ações da Campanha pela Isonomia,
lançada pela Contraf. Vigilantes da Concreta

sem vale-refeiçãoPrevi: acordo do superávit é
aprovado pelo banco

O acordo envolvendo a utilização do superávit da Previ,
aprovado pelos associados do Plano 1, em junho, foi
finalmente referendado pelo Conselho Diretor do Banco do
Brasil em reunião realizada no dia 28 de agosto.

Fonte: Contraf

Segundo informação recebida pelo Sindicato, vigilantes da empresa
Concreta (prestadora de serviço para o Banco do Brasil em Mauá) estão
sem receber vale-refeição. O Sindicato enfatiza a responsabilidade dos
bancos na contratação das empresas de segurança.

Benefício pago aos trabalhadores
com salário mensal de até R$ R$
676,27, para auxiliar no sustento dos
filhos de até 14 anos incompletos ou
inválidos. (são equiparados aos filhos
os enteados e os tutelados que não
possuem bens suficientes para o
próprio sustento).
De acordo com a Portaria nº 142, de
11 de abril de 2007, o valor do salário-
família será de R$ 23,08, por filho de
até 14 anos incompletos ou inválido,
para quem ganhar até R$ 449,93.
Para o trabalhador que receber de
R$ 449,94 até 676,27, o valor do
salário-família por filho de até 14
anos incompletos ou inválido, será de
R$ R$ 16,26. Se a mãe e o pai estão
nas categorias e faixa salarial que
têm direito ao salário-família, os dois
recebem o benefício.
Têm direito ao salário-família os
trabalhadores empregados e os
avulsos. Os empregados domésticos,
contribuintes individuais, segurados
especiais e facultativos não recebem
salário-família.
Para a concessão do salário-família a
Previdência Social não exige tempo
mínimo de contribuição.
O salário-família será pago
mensalmente ao empregado pela
empresa à qual está vinculado e
deduzido do recolhimento das
contribuições sobre a folha salarial.
Os trabalhadores avulsos receberão
dos sindicatos, mediante convênio
com a Previdência Social.
O benefício será pago diretamente
pela Previdência Social quando o
segurado estiver recebendo auxílio-
doença, se ele já recebia o salário-
família em atividade.
Caberá também à Previdência Social
pagar o salário-família para os
aposentados por invalidez. Os demais
aposentados terão direito ao salário-
família a partir dos 60 anos (mulheres)
e 65 anos (homens). O trabalhador
rural aposentado receberá o
benefício desde que comprove ter
dependentes com menos de 14 anos
ou inválidos.
O salário-família começará a ser pago
a partir da comprovação do
nascimento da criança ou da
apresentação dos documentos
necessários para pedir o benefício.
O pagamento do benefício será
suspenso se não forem apresentados
atestados de vacinação e freqüência
escolar dos filhos (este último se os
filhos estiverem em idade escolar), e
quando os filhos completarem 14
anos de idade. O trabalhador só terá
direito a receber o benefício no
período em que ele ficou suspenso se
apresentar esses documentos.
Fonte: www.previdencia.org.br.

Fonte: Contraf

A discussão do assédio
moral dentro dos bancos, que
em 2006 não resultou em
propostas concretas mas ao
menos originou a formação
de grupo de trabalho para
discussão do tema, ganha
nesta campanha salarial uma
nova perspectiva. Nos
últimos dias 30 e 31 de
agosto os representantes dos
bancários e da Fenaban
aprovaram a criação de
programa que prevê o
estabelecimento de um canal
de denúncias e apuração dos
casos de assédio, com
definição de prazo para
análise e solução de cada
ocorrência.

“Embora ainda não tenha
ficado claro de que forma
acontecerá o controle desse
canal de denúncias, sua
criação é um avanço, pois
reconhece que o assédio
existe e que são necessários
procedimentos para com-
batê-lo”, aponta a presidenta
do Sindicato, Maria Rita
Serrano, que participa da
mesa de negociação. Além
desse instrumento, o
programa incluirá ações  de

conscientização e prevenção
para combater o assédio nos
bancos. Os representantes
dos bancários reivindicam o
acompanhamento de todo o
processo, inclusive das
denúncias e solução final que
será dada para cada caso. “Só
assim poderemos de fato
garantir este combate”,
destaca Maria Rita.
DefiniçãoDefiniçãoDefiniçãoDefiniçãoDefinição

De acordo com o Tribunal
Superior do Trabalho (TST),
ao contrário do assédio
sexual, já tipificado no Código
Penal, o moral ainda não faz
parte, a rigor, do ordena-
mento jurídico brasileiro. Para
conceituá-lo e defini-lo como
tal alguns aspectos são
essenciais, tais como a
regularidade dos ataques e a
determinação de desestabi-
lizar emocionalmente a
vítima. É um conjunto de atos
nem sempre percebidos
como importantes pelo
trabalhador num primeiro
momento, mas que, vistos
em conjunto, tem por obje-
tivo expor a vítima a situações
incômodas, humilhantes e
constrangedoras.
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Comemoração
Vai rolar a festa no dia 15...
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Fechamento da Campanha de Sindicalização 2007 e Dia do Bancário serão comemorados em almoço no
Clube dos Metalúrgicos, no próximo sábado, a partir do meio-dia: leve a família e divirta-se!

CHOQUE DE TRENS
“Era como se as ferragens
fossem engolindo as pessoas”.
Edson Alves Andrade,
sobrevivente do choque de trens
ocorrido no último dia 30, no
Rio de Janeiro.

“Parecia filme de terror. Muita
gente saltava pelas janelas,
gritando, desesperada. As
pessoas choravam de dor”.
Maíra Reis Santos, estudante,
testemunha do acidente

NARCISISMO
“O narcisismo é como uma
droga. Perdido o vício, você
descobre que pode viver bem
sem ele”.
John Malkovich, ator
(Carta Capital - 05/09/07)

Frases
“Defeitos não fazem mal,
quando há vontade e poder de
os corrigir”.
Machado de Assis

“Os infelizes são ingratos; isso
faz parte da infelicidade deles”.
Victor Hugo, escritor e poeta
francês

“A liberdade é a possibilidade
do isolamento. Se te é impossível
viver só, nasceste escravo”.
Fernando Pessoa, escritor e
poeta português

No próximo dia 15 o Sindicato realizará almoço para
encerrar com festa a Campanha de Sindicalização deste ano
e ainda comemorar o Dia do Bancário, celebrado no dia 28
de agosto. Haverá sorteio de vários prêmios e será uma tarde
de alegria e diversão para a categoria e seus familiares.
Atenção: confirme sua presençaAtenção: confirme sua presençaAtenção: confirme sua presençaAtenção: confirme sua presençaAtenção: confirme sua presença

Para participar do evento é necessário entrar em contato
com o Sindicato imediatamente, confirmando a presença
pelo telefone 4993-8299 (Secretaria Geral) ou e-mail
sgeral@bancariosabc.org.br.

Para entrar no clube será necessária apresentação da
carteirinha – quem ainda não tiver o documento deve
informar ao confirmar a presença. Dependentes pagam R$ 2
(é o mesmo valor para se confeccionar a carteirinha, pago só
uma vez) e convidados R$ 10.

Participe dessa mudança, dê a sua opinião
sobre o novo Notícias Bancárias
O NB irá passar por uma renovação completa e o
Sindicato quer ouvir você.
A sua participação nesse processo é fundamental
para que possamos construir juntos um melhor
canal de comunicação e um jornal com a cara da
categoria.
Qual a sua opinião? Novos assuntos a serem
abordados, novos espaços etc.
Envie suas sugestões para o endereço:
imprensa@bancariosabc.org.br.
Em breve teremos um jornal repaginado e com
várias novidades. Aguarde!

Todos os bancários filiados podem utilizar o clube, junto com seus
familiares e convidados, e aproveitar tudo o que o local tem a
oferecer: 2 quadras society, 2 quadras poliesportivas, piscina,
represa com prainha, área de pesca, playground para crianças,
lanchonete, quiosque familiar e comunitário e muita área verde

Dia: 15 de setembro, sábado
Horário: a partir do meio-dia
Local: Clube dos Metalúrgicos

Caminho 618, estrada de Ribeirão Pires,
no Riacho Grande (mapa abaixo)


